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*          FILIADO  NA  CGTP-INTERSINDICAL       * 
 

SAUDAÇÃO 
AOS  TRABALHADORES   PELAS  

IMPORTANTES  ADESÕES  Á  GREVE  GERAL! 
 

A  LUTA  CONTINUA! 
Colega 
 
 A Direcção Nacional do Sindicato saúda todos os trabalhadores do sector que aderiram 
entusiasticamente à Greve Geral de 30/05/07. 
 
 Os sectores do nosso Sindicato, com a sua participação, deram um importante contributo 
para o êxito da Greve Geral que a CGTP-IN convocou e, dessa forma, para a resolução dos 
problemas sociais que existem. 
 
Camarada 
 
 A Greve Geral foi um dia mas a luta nunca pára! 
 
 Depois da Greve Geral, vamos continuar a lutar nos locais de trabalho e Empresas pelos 
nossos direitos e a melhoria dos nossos salários. 
 
NO  SECTOR  DA  LIMPEZA, a luta pelo respeito e aplicação do acordo de revisão do CCT 
assinado em 26/01/2006 e pelos nossos salários e pagamento do respectivos retroactivos 
continua! 
 
 A Associação Patronal da Limpeza, com estas práticas, vai continuar a ter todo o combate 
da classe trabalhadora e do STAD, até que respeite o acordo de 26/01/2006 e os salários 
correspondentes e pague os respectivos retroactivos: 
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SECTOR  DA  VIGILÂNCIA 
 
 A Greve Geral no sector da Vigilância foi fortemente marcada pela precariedade que existe 
no sector e as situações de violações laborais, abusos e intimidações que existem nas Empresas, 
umas de forma mais aberta e outras der forma mais cínica. 
 
 Por isto, a adesão dos trabalhadores da Vigilância à Greve Geral possui ainda valor 
superior!!! 
 
 No sector, a importância de adesão à Greve Geral reflectiu-se particularmente no subsector 
da estática. Muitos trabalhadores da estática aderiram á Greve Geral e não trabalharam! 
 
 Nos outros subsectores ( TVAs, Aeroportuários, Administrativos, entre outros) a adesãoàá 
Greve Geral teve um impacto menor devido às péssimas condições económicas e sociais que 
vigoram no sector, em particular as repressões. 
 Porém há um facto digno de todo o registo: a importante adesão à Greve dos transportes de 
Valores da Esegur de Lisboa. 
 
 Neste local de trabalho, cerca de 25% dos trabalhadores aderiram à Greve Geral! E esta 
adesão é uma grande demonstração de consciência, confiança, unidade e organização dos 
trabalhadores e da sua disposição de luta. 
 
 Este exemplo, forte e importante, dos trabalhadores TVAs / Esegur servem para todos os 
restantes trabalhadores, seja dos TVAs seja de todo o sector, e do descontentamento que existe. 
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NO  SECTOR  DA  VIGILÂNCIA, as negociações de revisão do CCT vão começar depois de 
férias. Os trabalhadores  do sector e o STAD, na generalidade, recusam uma tabela para dois 
anos, tal como nas últimas negociações. 
 
 É claro para todos que só com muita consciência, unidade, organização e espírito de luta 
haverá força sindical para podermos enfrentar e vencer estas intenções patronais. 
 
 Por isto, também no sector da Vigilância, a luta não vai parar e vai continuar! 
 
Companheiro e Companheira 
 
 Com a Greve Geral, demos um grande aviso aos patrões e um forte alerta ao Governo! 
 
 Nós, Trabalhadores  e  Trabalhadoras, queremos que as Empresas respeitem e cumpram 
com os nossos direitos e negociem melhores salários com o STAD. 
 
 Nós, classe trabalhadora reivindicamos ao Governo outras politicas que criem condições 
para que vivamos com Justiça Social, como é o caso, por exemplo, da Saúde, da Justiça do 
Ensino e da Inspecção Trabalho. 
 
 E, para isto, a Greve Geral foi fundamental para se criarem condições para alcançarmos os 
nossos objectivos!” 

VIVA  A  LUTA   
DOS  TRABALHADORES  ! 

 

A  GREVE  GERAL FOI POSITIVA! 
 

A  LUTA  VAI CONTINUAR  
E  VAI  TORNAR  A  SER  POSITIVA ! 

 

A  LUTA  CONTINUA! 
           SAUDAÇÕES  SINDICAIS 
Comunicado nº 32/07                                                                A  DIRECÇÃO  NACIONAL 
Lisboa, 31/05/2007 
 


